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1915 
ou o ANO MISTERIOSO 

. \ • laia de prologo, como no teatro 
antigo, venho explicar cm meia <luzia 
de palavras qual a rnzli~ porque o meu 
nome figura hoje neste numcrv cxtraor­
dinario. 

:\ razlio é simples e clarn como a 
agua - fui co1wklado pela redacção a 
escrever um artigo, não quiz recu<>ar, e 
eis-me perante \'. Ex. ' a dnr coincço 
ao assunto, aliás melindroso, se o leitor 
atender para o titulo. 

Ora O VirQs(.l< representando na \·ida 
caldense o que Os R1 (u:u/,Js são na vida 
t:sbonense, isto é, um oasis de riso e ale­
gria na tristeza d.1 hum:rnidadc, ti\·e que 
escolher um assu·1to q .1e agradasse a 
gregos e troianos; posto isto, fiado na 
benevolencia dos leitores, dou m1cw ao 
fim do artigo. 

1915 ! Xo\'o ano que acaba de entrar 
no giro do Tempo. 

Xáo ,·em guarnecido com o manto da 
alegria, mas sim com o veu da tristeza. 

:\S brancas neves do lnverno estão 
prescnceando os transes mais dolorosos 
dos combates, qual dêlcs o mais san­
grento. 

Um rosario de lagrimas e luto cobre 
milhares e Ptilhares d..: familias e 1915 
entra rodeado de misterio pois nada sa­
bemos o que será o dia de ámanhll. 

Os jornais contam-nos todos o:> dias 
os quadros mais honfreis da guerra e 
um tenebroso rio de sangue assnl ta as 
regiões dum grarde numero de nações. 

Estaremos numa epoca de requintada 
civilisaçiio, ou nu:n desenrolar vergo­
nhoso de uma luta de ambições e inve­
jas?! Diz-nos a razão que a c'rnmada 
civilisação é uma palavra \'li. 

Xão podemos compreender que neste 
seculo qu:indo o homem conquista as 
glorias das mais nota\•eis descobertas 
em toJos os ramos das suas manifesta·· 
çõl!s se possa consentir que presenciemos 
uma guerra de tal grandeza, expondo mi­
lhare-; de dtimas somcn~e pelo capricho 
dum ou doi~ mandantes ambiciosos! 

Tristemente 1•ergonhoso ! 
Até o nl)Ssv Portugal, com.:ç.1 a sofr.:r, 

co:n os desmandos dos ambiciosos ! 
E•n .\ngola, já correu sangue portu­

guês, já lagrimas correram de olhos por­
tuguêses, e sabe Deus quanto ainda terá 
que <>Ofrer! 

E assim 1915 que poderia entrar 
cheio de alegria, ,·em triste, tenebroso, 
ntro c~mo o interior do antro da Des­
graça! 

.\butres esvoaçam pelo espaço á pro­
cura da melhor prêza e a civilisação fu­
giu para dar Jogar á carnificina, á des­
truição, á ;\lvrtc ! 

1915 llcará assinalado na historia pelo 
m11J 1111ster1QsQ; até que a PAZ, venha 
pôr termo a esta guerra, e que os ho­
mens se abracem para sempre nos laços 
da confraternisayiio universal, unica base 
do verdadeiro Progresso. 

,\U'Rt:no P1x10 tS.\C-\\';:!d) 

============================================ 
Uma pecqincha 

:'."ão viram o 'Diario de :\'oticias • de ter­
ça-leira, comemo1ata\'O d<> -;eu cancoentennrio? 

Pois trazia 36 pagina"I 
Salvo o ,tcvi,lo rc.pc1to rcin ju•t11 homena­

gem que repreo-entnvn, qu.r-11<>:; p..1rcce: que 
veio fazer um bom nrrnnjo a muita gente• 

Fncam i,i.;:\ nq•u!ltt" folha• to..!ns, C<>rtll<IAS 
• em oita\· •s e este• pcnJurt1..!•JS num p1eguinho, 

que serviç.'IO não 1azeml 
Dão guarJannpo• ·'"'ª um ou dois me7.cs. 

~e 
A vingança é uann pcJrR que se vol ttt con-

tn> quem R 11ti10. 

~' '7-· 
Uma mulher qlle g1nceja com n viitudc nllo 

é \'i1tuosa, porque ningucm zcmba de si . 

€sfa é forte! 

«Ú Sccuto• ha dias, noticiando o cnso pi­
care-co do aparecimento OllS runs de Lisboa, 
dum homem· ''e•tiJo de mulher, Rcabava por 
dtz 1 o se~ui: t~: 

Recolhido no e>K:ada do prcdio n. • -' e meti­
do dcpoi" n'um nuton10,·cl. foi, no anelo dn 
1nnior dnt1- u~~uat.h.\M, tcvudo pnro o podto do 
~acional, 11endo ali obrigado a vc11tir-ee de {J<'ll· 
te e mondado dcpoi~ em liberdade. 

E que tal? • 
E5tavn vestido de mulher e mandarnm-no 

vestir de gmul 
O que dirão a isto RS mulheresll 

~e 
;\luther agrurnda não ha peor espada. 

I; ~"d" " """"'ª'" <0/<ga<, 
colaboraõores, assinaqtes e leito-

,_ 

res, deseja, 

<:J CViroscas 
UfTl qovo ano bastante prospero 
e repleto de felicidades. 

O QUE. Ê AMAR? ••• 

-,\1nar 1 ... E' padecer, cho111r, morrer, 
E' \'11·er <lc iiuo;'k; 1>n1n ·;..mh·u·; 
E' um qu'rer :n•tís que qu'rer; é caminhar 
Ao cnc<111tr<. ,11 m•11 te •e11 saber. 

Porc:n, o que é Rm:tr? . . . :.enão sofrer. 
-P"r~:·n. o qt.~ é U'lla ? "'<! iao chorar. 
.\1111r, nu' p.1111 ')Uc? ... ~~ tanto amnr, 
:\1>-• faz A n•>'i ... l mente e1l!1)uquecer. 

,.\1ne1 e 1ui ~maJ,, loucitmente, 
wmo o é a ll >r e :> sol rnma\•eril. 
E eu que n, tanta \'~z. :tlcgremente, 

Pod1•ç·> R!(OrA. Choro a :A<l gentil, 
Que a 111 111c me lc\'OU coba~Jcmentc ; 
Dc>b:tr.tt11nJo melb ,..,nh•h J" anil . .. 

Aolonlo Rodrigues Graça 
........ J[ll'. 

~~ 

Uma boa r esposta 
de Manuel Pinheiro Chagas 

l'inhc1ro Ch:tg11> tüi infomcmcnte roubado em 
direito,; de 11uto1· fóra d·! Ponug~I. Se o gmnde 
escdtor rcceb1i-~c o que lhe ern •lc\·i,to apen1ts 
pcln~ 1cpre•cntnçõe' d11 .1!1Jrgadi11h,i de Vafjlôr, 
tcdtt dc1x1tdo uma pequena 1ortuna. 

Em tempo veio n Port~gal o ator empreu­
rio Furta<IO Coelho, que representou inumeras 
vezc, 11 f'~ça . Encontmndo· " Pinheiro ChagRs 
lnlou-lhc nttturalmcntc n<> p11gmnento do que 
lhe eia dc\'iJo. Furt<t.IO Coelho respvndeu com 
evru,i\•as e Pinheiro Ch11g11s r'plicou em tom 
SC\'C!".>. 

Ent1lo Furt:ulo Coelho com toJo o aprumo 
deixou c:1ir uma dns suas grandes trases: 

- \'. ex." •abe R quem c,tá fal:mdo? Eu • ')li 

Furtndo G:>elhol 
-PcrdAo, replicou imediatamente Pinheiro 

Chai:: 1'-,- \·. ex.• •CrtÍ o c •elho, ma.> o furta­
do . • . sou cu! 

ôufra? 

Constou-nos que se está organisando uma 
n0\'8 tuna, comPQ:>ta por elementos dissidmtts 
de outros grupos reusicaes. 

Temos então mnis outra tuna? 
lhl tantn musicnl. .. 
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Dia de ano bom-
..\1 tigo que diga 1 "'J'Cito ao d111 de 0110 bom, 

de1·e comeÇ11r pela~ bJ1h·k,ta; ª'' leitor! E' o 
que me pnrcce. Tcnh.1 o k1t<1r 11111110 b<>u,· lcs­
tas, em Cllmpanhi11 de q11c·11 m.us c'umar l 

.~h ! isto -im que e ,1111 I d1.1 grnnJ~. Jin 
etemr,, que esr tlhll ' >hrc t) ""'' inteiro o refle­
xo de luz que o d•Ji1 a, e perpelll 1, ate ao S. 
Sih·c-,tre, º" elementos, que llR!-. sUth , intc e 
quntro horns o nco111p11nha1.1111 l 

.-\benç >11Jo, rn na 10-, que no p111neiro de 
Janeiro nllo 1az1n111 scnllu dnr d111hc1rn un' aos 
outros, p:tra o Al'l1> lhe-. co11cr 1i..liltito. :'\;'º 
ernm homens pnr n dc ... ccr cm n ir1\·c11ta1 t.t-. b1 ºª"" 
dádiva e11joativa cuja vnni•ge111 unic 1 e ser d~ 
Ulll CllM•J que l.iz bom p11la-lur ! 1'ii1h•m de ,ell, 
e eram dutaJos de p. op~nsàn parn " .r c.1bo .fo 
bob11 I ~· 

Fossem pnrn la com o cmtro co111aci11/ cha-
111nriz do' janota• 'J'Obrcs, que co111p111m' pre­
sentes a dez reis 1 O din l1cm.> ern 11 11111111 dêlesl 
Se os do no>SO te111ro nilo 11vcsscm vut111 o 
maior numcru ficuvn todo nmtenn I Eu c ;·eio 
que naqueles tempos todn 11 g-·n te c111 rica 1 
De.sdc que n tcrrn se povoou de pobretões in­
teligentes e Jc mcninn' que <.JUerc111 c11,nr sem 
dote, é que f'I inc1piou c'rn riquc>n cunvc11cio· 
nal do tnlemo e dns vi1!lides1 E ' riquc,a que 
dantes 11Ao cx i,tw. 

Diz R htO nlgum t ·~t!ntc flnn, que nl\o vai 
o tempo prtrR umtt p~)"'º" :-,t: to111ur H u ... os de 
caturnce, e que 'e' in de mnu tom voltnr â 1110-

da dos roinnn11,, que no primeiro de Janeno 
Ja\'Am i11disuntnmc11te <linheiro tm, R(h outros 
o que ,,.,... iri<t colocnr nn cont1ngcn..:iH de cod:~ 
1·11, n ·stc di~, ter qu~ 11rc1t11r 1finhci10 do seu 
proprio 1111e11or J 

HM<mas da 11J:1 ! E·t -ou cx•ctamentc co-­
·no Filipe, pai de ..\lcxa11'frc o Grn:1Je, que 
no tnl..'lll do~ seu ... lllllllÍO~ pe,.fia 80:, dt!ll'-ot'S al­
HUmas humilhaç.;c,! Tomtira senprc -iue o 
,fe,uno me h:t·nilhn,,: d·111Jo-111e ,linheiro! 
Xo'~ r.ni ... , S>S!iilll O'lC'."llllO, gunr1i.tnv1un c~ta-; 

fe,tAs em mnior venerac:\o. Pois, º' Ir ade, ! 
bso, d•> X.1tAI aos Rcb, ci.1 11 qunl dele'> à me­
~a. ha1·ia de loz.,1 R:> nut1u 1110" la1go p1c-e11· 
te . . . de ~flth.1c~ ! 

C.rarhJe gente, ra1 n nl'nlinr o lombo de porco, 
e conhece; " JHltt11ê,n d11 Curc&\'du~ J 

H•>jc, ,!eu-se nc,ta moJn .te comer tanto 
no~ dins simples, Cc>lllo nos de te,ta, e ê rnro 
qu1111,10 umn honrosn rndige,t;1o 1•c111 c11ro11r o 
jant11r de 11m belo di11, coll'I<> o de Ano B >m I 

Oh 1 este é o meu diu 1ucdilccto l Ele cotâ 
cntn lado 110 llltll• gc1wrv,11 qumlrn do nno, 
.io N11l11l 11os !~eis! ,\ époc11 das conso11 .. 
das, a época do pi\o por Dcu5 1 

Os romnno,;, llC>le din, t111h111n por uso fnzc· 
rem R boca doce uns nos outro!>, e enl'inrem-sc 
como dá,livn lllll 1>1111 ilinho de mel brnnco J O 
presente, 11qui parn 11<.h, era pouco 111 thtico; e 
os fr11ncc'"' tanto o conhecei nm, que muJarnm 
parn a mod1t dns cai to1rngcns, dos hwos, dos 
bo11bo11s l 

,\h ! o; bo11bo11s 1 S11int-Léon, o talento J'Or ex­
celencia dA coreog1aíln, '>e é que ni\o ern 0 t~­
• nto de t•>d3> as coi-;11> Je>te 1mmJo, tão b01 
mlh1~ 1 compunha, com 1.1, bom gusto tocal'R, 
co.n t anta graç~ e.crel'iR 1 S~i 1t-Leon, uma 
\·ez que e,tft1·a111os 11 com·e1-s11r d•> día de .-\no 
B~m cm P11ris, dizirt-me, todo ac<!SQ em entu­
sia'."tnO: 

-•ún ! '~ \'OCC >e acha>><: Jc repente cm 
P.m.; num d111 d·~ Ano Bm1, era capaz de en· 
doidece1 1 Parece que n h umnnidn.le ~e da rm­
d<z:vous naquela'. 1u1s 1 Xl\o 'º h >lll'C gritar 
senao bo11bo11s ! E a quem hadc comprur, 11 
que111 ha-de Jar, 11 quc·11 ha-.lc comer mnis 
b.mbons J 

;\-; t.f~\Jint:,. qut; o u,_, prc~u:vc !)C ulc1cçam 
~1...: .. te d1tl variam confo1 me n.., tern\!) e o!:» cos­
tume,, Entre nó, é, como e> Jc1to1 sabe por 
'"" mal,. a cnrtonng~m e ns brv.rs, p111e1 iguais 
otl 5Ufl~11 J1cs; paro cliados e mab oubalte1nos, 

O VIROSCAS 

dinhci1«>. Xo ;\linh0 manda-se uma fiituro cha­
mada on/ltas de abade. E' uma e-pecie de rlt111'­
/01t, para nos .ervi1 mos do nome com que a 
conserv iria franct!sn Jbtingue es .... l! prato, visto 
que o sex o> ama.,.el empresta os nomes p1op1i s 
11 estes acepipes que só se parecem a ele na 
,Joçura. 

Tenten'c>s cxolic'ar ma=s con,cienc10 ... Amcn1c 
esta guloseima,' ~em que o le tor cui,11; l'<lr 
isto que lhe ,-ou ensinar a lazer onllt.zs dç 
ab.zde. 

E' trna ma:.sa que toma com o calor ti•> lu­
me, no neto de ,;e f igir, ce1 t" p·omb::iancie­
dum kdo e ce·ti1s dcpre-<Õ!- fo outro, qu~ 
lhe alectarn a fó·ma ,1un1.1 u clha ; me-.lc tuna 
orelhn got da, cumo cw11pre ... e em ti~ dos me­
lhore~ 11baJes ! 

E•n El,·as, 11 u~ança é llt•ucm u11111 pde ,le 
C<Hnei10 no gargo1lo <le u nn bilha, que se fi.;,1 
chamando 1"0J1Ctl, e batend<) na pele com um 
pau, alcnnçc1r son-; que ÍHZ<lm o dito verda­
dei101 

Havia de certo mais a referir deste grn11Jc 
dia ; mns tenho, confesso na minha humildade, 
um grun,le 1 eceio d•: que o leitor se enlndc, 
visto que o ler -me o artigo com ngrndc', me 
servi1á ... de pão por Deus! 

Ju/IQ Cutrr ...1/, rltadrJ 
·"~· ~~ 

MAé SéM LICéNÇA 
Os mi.:us labio-. nos teus a confundir un'I bcijol, 
.. \ mi1llm na tua nlmu a fecundar n.:n'ir; 
Ú lnCU eorpô \"ctganJo ao rêso JO llC .. l!jO, 
O teu A rctrafr . ... e cm ..:oO\'ul...õc, Ôé '-1\°lr .•• 

lh:po ... 110 teu o1h:'l.r vi muJ.tr e o (ulg1,r. 
f)'anJO frit•) mu\h!!r, cm turhilh&.., Jc pejo; 
Fra ainJ.i um alc:nt<J tn,·ohca~fo o -.:~ttrt•r 
(J() preconceito exanguc ; u n ultimo b~(e-jo 

X&!>ccu \;m tí a lt..17.; raiou c:omo a aln)rada .• • 
Xv kl! f,,;cunJo ventre a for.;a. sai Jo n1tda. 
.\ tsralhar·"-e p'I<• terra i:m ,·id.b .. ! ... e calmai. 

Xlo peJ1mos con ... elh >.o munJ» ha..Jc rniiiuhar t 
Por"'m qu.in,;ao o hzcr. a h hc1..J~ 111~0J.i1·tC 
Cu ... rlr na ~1>c1eJaJc o pUs- Ja; no.,...a~ al·TIAS.. 

.\madora, 26/12 '914. /, , Ramos 

Gal das hae 22 anos 
_Com est e titulo inic iaremos no p1·0· 

x11110 numero uma nvva c cu rio11issimn 
secção, cm que transcreveremos :ilgu­
m:u; passagens mais i11teressantc11 <la 
vida caldense, h a 22 anos, cxtrn id:u1 <lo 
extinto o;emanario O Tentativa que 
começou a publicar-se n est" vila no 
uno de lfl!l2. 

Eo>pcrni~10~ para esta nova secçt10, 
q11e ~onsttlutrá como q11e uma revista 
da nda das <;:aldas naque la época, o 
me .. 1110 acollumc nto que os 11011sos lei· 
to r ei' teem dispe nsado ás q11e ate nqui 
tcem constituido o nosso modes to se-
mana rio. ....... .,. 

~::;:: 

J(á caaa gosfo! 
O sr. dr. Humberto de A vela" critico 11111-

sical da Capi1<1/ te mina ª"•i m o ..,eu nrtigo do 
ultimo concerto Bianch: 

. .. depoi~ daquela abertura dn f,co111lt­
Blonch tleveri.t ter 003dado ... a mc1'ma o~r~ 
tUrll. 

\·em os que gostou ... 

Jfão sabia117 
~e 

Temos em P,>rtugal um novo parlamento! 
S 1bcm onJe? :\à> a.iivinham? \'.1 lá uma .. 

\'á lá duas ... \.á lá tré>. .. Xão subem? 
Puis é cá nas Caldas! 
Ka Assodnçllo dos Cnixeiros! 
Que entusiasmo! Que cnló ·l 

DE Bf\SPAO 
Que alcunha 

O ~~mio na s·m lcbic de inl.,rmnção conta 
um c.i' > dum tal homcnsir.ho <tlle tem a alcu­
nlrn do Ctn-11/'10 J 

'11a~111cm º' l.1torcs s~ o rel'isor d ~ jornal 
rà > ti c--e o .le\·iJo cuiJaJ) que p.1lawa bo­
nitn ... uri '! 

Ora O Su11fo que entra no .;.rnl Ja~ C11sas, 
leintrtt 'Ili" '" mcmn•~ faze 11 ante:: de ·1li11oço, 
c-t~1em .1 ler d1quclc' nJ'11e,, francamente fi­
Cfl\"am :-i.cm terem \'Ont·tdc de e )·ncr. 

H"I'"""' t 11 fch d~ 111fo1 n o;.i >, p.1·a que 
se• l'i1111 p1,1bl11;or tul 1d~unh.1 ? ~ó olhar para ela 
fa1. 1111 ipi11r 11 gente 1 C1 éJo 1 

Nil» li a nut1cin .ln t .r C,11·1·a/lio, bastou-me 
l'Cr o nome no t llulo da local para ficar satis· 
foito. j\g:rn n ~ómcntc tcnh!l a pedir iio revisor 
de O l 'ii os&<lS qu" por sua vez lenha cuidado 
nu · cvbi,o, nli.o v:i suir H tfll palavra e trans­
tornar por completo todo o meu palavlindõ. 

:O.tlCUEJ. UA PQX'fE 

• 
1\ todos os meu' lcito1 es desejo que tenham 

u.11 nno feliz, e ~e fóre111 casados que obtenham 
muito' menino,, •ne-1110 !J~,tardos não faz mal. 

M.P. ........ ~. 
~~ 

"ottoias ne Rio maior 
A' ultima hora 

Não se riam 
Porque no domingo, 27, hou,·e aqui 

um sen sacionai espect.1culo, pela gran­
de companhia :\unes, a qnal fe.i; descer 
n a 11ce11a o c hocante dramalhào A Fi­
lha do Sultimba11.:o, que, digamos mui­
to de pa.isagem, me>1mo a 11ove caso 
n:lo po8~il ir a de.~oito, que foi tão 
gr.uudc a i111pr<•s11lio qu•' sentiu o pu­
b/1co - «J/JI tel' claclo o seu di11lieiro -
que juro u nunca nrni1<>1e meter em t.il ... 
po1·<1ttc a musica <1011tais8altimba11cos 
influindo t1obrc 08 iminentes director e 
11ccrctnrio dos met11110::1; deu-lhes no fim 
pura ouvirem os !lou.; dos seus instru· 
m ento!l IHll! cai Kllll dos pensamentos 
doti umuvciK Ct1pectadoret1. 

Agora sim 
V11mo>1 ter o go;Ho de ve r b1·e,·eme11-

tc li continuaçíí') do gn111de melhora­
m ento do cai.~ de dt!s1m1ba rque em fren­
te dos pnçot1 do co11celho (pelo m enos 
já i<e começou a abrir os buracos para 
a plantação de frondo~as a rvo1·es, que 
nos h.io·dc proteger do s:>I nessas noi · 
tes c11l111011ns de ,\gosto) . 

Isto é que é sorte 
llouve algnem que apanhou a sorte 

grande da lotcr1.1 do :\at.1l no numero 
1171, e que 11té i•i pediu q u e lhe d e itas­
l!em fogueki< ú porta, 'não dizemos o 
nome do fdi1:.1rdo para niio o massa­
r em com felicít11ç•ies).. . Oh S. "larti­
nho 1<Ó estm t101·te eu 11:10 tenho. 

Quemquerq11eseja 
.,~. 

~~ 
O que um home1n mcJitn num ano. destroi-o 

umt1 mulher num dia. Dc1111ístkmu. 
·~~-
~~ 

:'<lulhe1 que 11nsco 1011110<>:1 nàO é completa­
mente P'Jbrc. 



ANO NOVO 
Ano 11ovo T ... l'id11 nova! ... 
Exclamamos todos, rndinntes de jubilo, 

quando arrancamos 11 uhim11 folh11 do ano, 
extinto poucas horns untes. Porém, comó todos 
ob:;cn•mnos mais tarde, nem cumplimos nos.'\OS 
lisonhos p1opositos. nem o destino os realisou; 
para mim, arrancar a )'11mcir11 tolha do calen­
dalio, nil<1 significa coiba nlgumn, ainda que 
signifique, bem olhndo, o todos lhe acontece o 
mesmo. 

A 110 n ovo, sào duo' p11l11vr11s vãs. :"a>Çll 
o ono, ou morrn, sempre vivemos 11 mesmn 
\•idn, monotonn, amnrgo ... sofrendo ou go­
snndo: como no nnterior; tr11b11lhando ou 101-
gnmlo, como sempre. 

Tr 11nscorre o ano, inscn.,i1•chncntt>, cauteloso, 
sem o menor ruído, entretanto que nós pre­
manecemos sumidos no lctargo da luta pela 
existencia, quando a trombeta de 31 de De­
zembro sõa, diz-nos eotrondosamente: 

-cO eno terminou». 
Entllo <lespertamos, cheios de indolenci11 

ainda, esperguiçamo-nos, esti rnmos os braços e 
11brindo os olhos ~cmos com tristesa uns, com 
alegria outros, pois que v111no;, entrar no Ano 
novo r. . . E tudos nós di1..cmos mutt1Amente : 
- •Que ba1 bandndc !. . . Outro ano já ! ? . ... 
Como passa o tempo! ... • e outrns exclama­
ções que demonstram á evidencia 11 esmpid11 
surprêsa !. .. 

Já 11go1a, não ho rcmedio. O alm11n11que 
diz-nos que de,·emos andar sempre para dean­
tc; e nl\o sómente andamos, senil o que cone­
mos loucamente pela to1 tuosn senda da vidn. 
Uns sorteiam seus pl'ofundos precipicios em 
suai altos montanhns; outros, menos habeis, 
tr<>peçam e caem; caem, feridos mort11lme11te, 
pa1 a não se le\·antarem mnis. E assim, cor ren­
do sempre, sem nos determos, ainJa que lati­
gado•, os anos sucedem-se e os seculos aglo· 
meram-se como turbe de pequer:os brinquedos. 

• 
Reunidos em um amplo por tal, - que como 

carinhosa mãe que acolhe seus íllhos -11gas11-
lha em seus angulc,s quatro ou seis miSéros no­
tivagos, que amontoados, dorn:em uns >Óbre 
os outro<:,. tiri~ando todos nervosamente 

O vento muge com furh <le Trtnn, enq•ran· 
to a neve, tranquila e srle11ciosamente cai em 
brancos flocos sôbre a cid,1de. O; Iam peões es­
pnrgem debilmente a luz; 11 gente dorme, e tu­
do repousa. . . A neve coi com insistente mo­
notonia, cobrindo RI vorc:., ruas, e edificios com 
uma brancura ideal, fnntaotica 1 •• • 

Além ... no o:isonte, começam a vislumbrer· 
-se os primeiros alvórcs do novo dia, primeiro 
do ano .. . Os noth•agos continuam dcr:nindo 
inteiriçados pelo lrio 1 

Por fim, qunndo as nascentes claridades do 
ano que principia, se apodernm por completo 
do céo, afugentando ., ncgrurllS do a no ex· 
tinto, v11rios notivagos se levantam pausada­
mente e dando te11 h•cis arrepios sacodem os 
seus companheiros para despertai-os. 

Porém outros dormem e nada os desperta. A 
nevada suprimiu-os do mundo. 

E, cmquanto uns pequeninos so.res repousam 
com o rosto livido, outfos choram contemplan­
do com imbecil olhur, ora O• oeu. amigos, ora 
os flocos de neve que acariciam cs seus rostos 
morenos 1 

• 
Envolta em um chale muito \'elho, todo es· 

buracado, a pobre mãe vela sua filha . . . Pros­
trada cm uma miseravcl enxerga a creança 
morre; a sua respiração 11git11da e o seu olhar 
\•idrndo o dizem bem clnrmnentc . . . F. a infe­
liz mulher, cheia de amn1 gurn, IÍ pequena ja­
nela, unica da reduzida e 16brega mansardr., 
obser,ra as inJec1s1t• luzes Jo novo dia ... não 
poude conter as lagrimas que lhe rolaram pe· 
lns f .. ces m~cera,lns pelo infonunio ... Ama­
nhece o primeiro dia do a110; sua filha mor­
reni de fome . • • 
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Aquele din, para elo, Aprcsenta-se-lhe muito 
negro. . Não terá p.'lo 1 

• 
Renuncio a descrever mais scenas que não 

sào elo primeiro dia do t1110, mAs sim de to­
dol! o.~ dias. . . PRSSn um 11no de miserias, 
de dcsgrnças, de cntnstrõfc,, e vem o 11ovo 
com u sul\ equipagem de catastrofes, desgraças 
e n*crins. Assim, não é vicia nova ; é vida 
velho, ''ida monótona, \'Ída cruel .. . 

Paia uns. . . bem poucos. . . grnta . . • para 
os uhtantes a11111rgubsi111n. A.o presiJiario que 
repousa, mnldizendo sua surte, cm uma escura 
e 11cn11hnd11 cela, e vivendo entre criminosos, 
que lhe importa que nn-,ça um ano e morrn 
Ollll'O 1 

O trnbalhndor que 111\0 tem outra l'iquêsa 
scnl\o o seu trabalho, que <lirá quando o alma­
naque lhe mostre a sua llrimeirn folha? Naque· 
lc mesmo dia, trabalhorrí, como nos que suce­
,Jem, se quizer vh•er e sustentar sun familia. O 
mesmo se pode dizer ao rico. 1Tem vivido to­
do o ano gosando e rindo? Quem sabe? Que 
vai fazer o vindouro? Exectnrnentc o que lez 
o seu nntecessor 1 

I~ assim sucede com todos. O borracno de­
seja render culto 110 seu Deu-; Bncho. A mi­
chcla, continuar cm seu torpe comercio. A 
ml\e adorando seus filhos. O pobre chorando a 
sua desdito. O jogador ambicio~o. olhando an­
cin"ll, 11vi,l11me11te a reuniilo e 11• cartas, que o 
cartCddOr dispõe sobre 11 ba11c11. O banqueiro 
enriq.iecendo. O Ce:.ar esperando 11 credencial. 
O pequeno, aspirando n ser grbndc. O vel110 
lnmentnl"dv-.se por nilo poder rcmoçar, toman­
do-se cm menino. 

Qunntns espcrnnç11s destruidas. 
Parn que chegaste tllo depressa A.no No­

vo?( ... 
S. Heitor 

actor 

~e 
Uma situação dificil 

:\o bolso dum suicida cnconlrou-se, entre 
outros pnpcis sem irnportnncin, o seguinte es­
crito: 

Deus me perdoe. Casei com uma viuYa que 
tinha já uma filha casadoim. Alguns mUscs 
depois meu pai, tendo cm•iuv!ldo, enamorou­
·'>C dda e casou. Deste modo ficou meu pai 
!<endo lambem meu genro e minha enteada 
ficou cm Jogar de minha miie. ~linha mulher, 
como mãe de minha müc alunl, ficou sendo 
minha avó e eu, j;\ se vi:, fiquei seu neto. Ora 
como o marido dn nvó é no mesmo tempo 
avô e neto, sérei por essa rnz11o, avo de mim 
mesmo. Continuar n viver nssim é impossí­
vel. \'ou matar-me. Deus me perdõc. 

~E 
Epitafio 

Aqui jaz um fidalgo portugués. 
Fidalgo duma vez 1 

Jaz? não; vive na historia 
F. viverá, que aqui 11110 ho preterito. 

Teve este hcroi a glo1i11, 
Sim, o tulento, o merito 

De ser um mão de redca cm todo o mundo 1 
Uns dizem que o <egundo, 

Eu digo que primeiro 1 
Foi um soberbo, um ótimo cocheiro. 

Jodo de Deus 

~E 
Expediente 

A todas as pessoas a quem 
enviamos, pela primeira vez, 
o noss o jornal, pedimos a fi· 
nêsa de no-lo devolver, caso 
não desejem honrar-nos com 
a sua assinatura. 

3 

A fuga dum anjo 
Vivia 1(1 em cima, muito alio, no cêo azul. 
Andava vestido de branco como um lírio 

de neve e linha as aSllS lambem brancas pol­
vilhuclas de oiro! 

\'ivin imerso cm ondas ele luz, reclinando 
o corpo sõbre açucenas alvas e pisando Oõ· 
reo que niio murchavam nunca. 

Em feliz! E como o não seria, vi,·endo 
naquele cden delicioso, vendo a seus pés 
scinlilnr as estrelas e escutando cm volta o 
murmirrio doce do cantar dos nrcanjos? 

l\la~. .. um dia, cm que nenhuma nuvem 
errava pelo espaço e o céo crn li mpido como 
um cristal enorme, ele olhou para a Terra, e 
,·iu sQb um caramanchcl de rosas, um par 
cslrcil .,[)lente enlaçadQ, beijando· se mutua­
men\ ·. 

O anjo espreitou, scismou, e scnsibilisando­
·~c. sentiu em si o deliri~ de tambem querer 
conhecer amor ! 

ncsolveu então fugir; e aproveitando uma 
ocasiiio propicia, \•ciu por oí abaixo de nu­
vem cm nuvem, a agitar ns asas, até chegar 
á Terra. 

Pobre anjo! . . . Vagueou indeciso, até ir 
sentar-se junto a uma fonte, cuja agun mur­
muroso, parecia eternamente cantar uma me­
lopeia tri>te. 

Em ao entardecer ! Ouvia-se ao longe o 
cantar alegre das ceifeiras e o marulhar sua­
\'c ,ta agua dos regatos proximos; e enquan­
to os ramos tenros duma acacia nova, trazi­
dos pela viração tépida daquela tarde calma 
de cstio, vinham acaricinr-lhc o rosto, sobre 
a sua cabeça resplandcccnlc da luz pura da 
inocencia, estendia-se a imensidade do espa­
ço, toldado por grOSSllS nuvens que começa­
vam a esconder-lhe o cêo donde tinha fugido. 

Sentiu pnssos e viu aproximar-se um ho­
mem que á fonte vinha mitigar a sêde, pa­
rando extático num delicioso enlê\•O por 
aquela aparição radiosa . 

-Que fazes aqui, branco lírio, perdido 
ne~lc bosque extenso 1 

O anjo sorriu ingenuo, e cc.ndidnmenlc, 
respondeu assim : cu ... procuro o amor! 

l~ntão aquele homem, sempre egoísta e 
mau, cm vez de apontar-lhe o caminho do 
céo e afastar-se ante tanta inconsciencia e 
candura, sorriu maldoso, e abrindo os braços 
estreitou n.:les apertando ao peito, o pobre 
aujo que do céu fugira !. .. 

Depois, sorrindo sempre, descuidoso o fri­
volo, afastou-se emfim. 

Entretanto o anjo, quer novamente voar 
pelo espaço, para se afnstnr da Terra que lhe 
causa horror; mas v(: aterrado que já não 
possui, as suas asas brancas polvilhadas de 
oiro! 

Olha com saudade esse céo distante, e 
muito triste, coitado, o pobre anjo chorou, 
chorou! .. . 

~E 
/Jtrmmgarda 

êsfe é õos nossos! 

Ontem encqntrámos na rua, muito bem do­
brndo um bilhete, que dl\o pudémos saber a 
quem foi escrito por nllo trazer direcção, e em 
que se li: o seguinte : 

Meu caro amigo: 

Estou aborrecidissimo com o estalerrno da 
min?1n sogra e para dela me fazer esquecer, 
manda-me 2 fauteuils para 11 reci ta dos opera· 
rios, que me disseram realisar-se na segunda­
-feire, 4. 

~e 

Teu amigo, 
Zae-Trae-Pac 

A noite é cheia de misterios e a mulher de 
segredos. 



4 

Nos "teatros,, da guerra· 
Cartas do nosso correspon­

dente especialíssimo João Tosca.tudo 
3,• CJ\RT 11 - J\ 1111\GE/I\ 

011dutou - No dia 1111 qiu tScr.-;•o Como 
''º" tinha dilo na minha primdrn carta, tomei 
log;ir no meu Zcpclirlt e lc\'untei \'ÕO para 
me dirigir ao Teatro Ocident;1I onJc m1,: en­
contro. :\ão calculam que de 'urrr..,za,.. se 
apresentaram ao meu olho cxla,..iado ·-não 
digo olhos, porque crn l>Ú ror um que \'i~ o 
que se pa'-!>a\'a na lena, atravcz um oculo 
de aumentar- perante o c~pcctaulo marn\'i­
lhoso que ~e dbfruta\'a lá do alto. Ao pas· 
sar sôhre Berlim, apanhei um susto, que ia 
sendo fatal para as minha,.. roupa,.. brancas, e 
estive cm riscos de ficar prisioneiro. 

Saiu-me á frente um dirigível, que depois 
soube que andava fazendo o scr,·iço de po­
licia, o que se niío conhecia por niío estar 
fardado, tripulado por um latagão louro, 
com ventas de patrulha, que me perguntou o 
que andava cu fazendo sôbrc os domínios do 
Imperador déste 1111mdo e do 011/ro (lira lá O 
cavalo da chuva, oh! coisa!) e como cu não 
respondesse imcdiat;uncntc, devido :\ atrapa· 
lhação em que Ci-olava, chegou a dar-me voz 
de prisão. Porém recuperando o meu sangue 
frio-mesmo porque neste tempo e naquelas 
alturas, é dificil tcl·o quente - mostrei-lhe o 
meu cartão de jornalbta e o homem lá me 
deixou seguir depob de ter rc\'btado todo o 
aparelho para vêr "e cu lc\·.l\'a contrabando 
de guerra. O grande c;bo é que c"cap.:i Je 
bôa, porque o homem não deu com uma mar· 
11Jita que cu levarn cheia de jtijtio m&amado 
guisado, para o meu almoço e que como sa­
bem é um explosi\'o \'iOlcnti,.,simo. Segui, 
pob, o meu caminho !>cmpre analbando o 
que se pa$SU\·a na terra e graças a e'ta \·iagcrn 
estou apto a e~plicar um ª''unto que de\·c 
ler dado que pcrNlr a muit<1 gênle bôa. 

Certamente de\·cm estar intrigados todos 
quantos têcm \'bto cm jornai,, e ilustrações, 
varia!- fotografias cm que ~e \'êem trechos de 
combates, tropas beligerantes fa1endo fogo 
sôbre o inimigo ou !>ondo por ele atac11das, 
pois custa a crêr que no meio dn fusilari:1 
dum combate haja quem se 11treva n focar 
uma maquina fotogmlica, sem receio de apa­
nhar para o seu tabaco. A mim sucedia ou­
tro tanto, porém agoru sei que é n coiMI mni~ 
facil dêste mundo. Senão vejam. 

Os folografos andam rondando os campos 
de batalha com as suas maquinas a tiracolo e 
de binoculos assestados. 

Quando surpreendem 11lgum:1 fase interes­
sante dum combate, alguma sccna que fará 
sucesso no seu jornal, :l\'ançam resolutamen­
te para o local da acçiío, desfratd,mdo uma 
bandeira branca. Os genernis mandam ime­
diatamente cessar fogo; os fotografo~ chcgam­
se a eles e depois de 010..,trnrem os seus car­
tões, pedem-lhes, com a delicadêsa que ca­
racteri~ esta classe •não desfazendo - para 
fazerem reconstituir a sc11na que querem fo. 
togrnfar. Então cróica e denodadnmentc, as­
~tam as suas maquina~ e ... 

-Já cá canta ! 
Depois afastam-se á procura doutra, que 

esta já e"lá fotografada, recolhem n bandeira 
da paz e o combate recomeça com o mesmo 
encarniçamento. 

Como vêem, não hn nada mab sim pie!>! 
:\ada mais tenho a dizer por agora. At6 

breve; beijinho!> aos pequenos. 

Jocio Toscal11do 
~~ .-,. ......... 

Rctlecções d'uma crendn: 
-Não percebo e,te meu potrllo. Umas vezes 

chama· me 1111jo e faz-me lestas; outras, cntllo, 
maltrnta-mo como se cu fosse sua mulher! 
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Calinadas 
Todn a i:cnte tem ouvido lulrtr cm Calmo, 

contado ou 0t1vido conror anedo~tns ,k C<1/mo. 
Frequentes \'CZes om•imos dizer a raiana cali-
11,1d .. 1, quan ) !)C quer dher ,1s11dra ou disp,i­
ral~. e Xo 1!11tanto quantas pesouns ha q11e CO· 

nheçam Ca/111(}? ,QuantlS rc><:oo< 'ªbem quem 
e e ...... e per~cmngem táo falado? 

Bem pou.;,15, po' C<!rtO ! 
\'amos, JXlrém, com o maximo pr.1<er eluci· 

dar •s nos<o~ leitMcs :,0bre o mistcrio-o per­
sonagem. 

Cali110 é o homem cauteloso, q11t 1IM abre 
cartas a111J11i111as. E' ele quem 1epa111 que na 
tenn onde re.ide, &asam 111ais 111111/uns do qut 
ftq11w1s; quem pergunta na bilhetcirn da esta­
ção ao empreender ,·iagem : a qut !toras sai o 
cqm(J1Jio das stte e meia J E' o medico que vc­
ifica a gravi-lnde mortal de um ferimemo o se 
regosija porq 11c, mo is dois que o mo1 to rece­
beu, não teem, felismmle, impo1 t11nci11 nenhu­
ma l Pergunta a um gemeo se está fa/,mdocom 
ele ou com o irmão; deixo-se ficar ncordndo 
uma noite inteira, para averig-ua1· se rcso11a 
quando do1.,11e; perde, uma \•ei, uma nota do 
Banco, e fic11 sa tisfoitissimo qunndo a encontrn 
no \'erificor que fite 1uio faltam nem ci1te1J dis; 
nilo •COmpanha nenhum enterro, porque re­
solveu ;,. sómente ao da.qu.eles que fonm ao s<u; 
nãr> sabe que peça viu rep1csentar 1111 vcspc1111 

porq11e s1 esqueceu de ler o &al'lai: ; entende ás 
mil mnra\•ilhas a teori• da tracção electricn ; 
aper~n~ lhe custa comp1eender como ê q11e os 
carros podem audar sem cavalos ; fnz-thc c•>n· 
fu-110 o não poder descobrir como e que os h•>­
mens ~'uderam ~ber q11e n /lia e o sol se cha· 
ma\•nm as..im; é de opinião sei a tua mais util 
do que o sol, po: que np.trece de noite, quando 
a '"~ l mais precisa; conclui que, cxtrai1h.io----e 
o sal da agua salga.la, <ie,·ia, da ag11a doce 
r.r/r,1ir-st o a.rsuc.ir; não sabe po-que, chn­
mando-•c patlimonio á herança patêrna, tÍ 111a· 
t..·r11a. se ntio !ta de clu.rnuu, m~1/rt111()11io. 

\'m a~ompanhar ao cemilerio um amigo in· 
timo cqm tau to gosto como se fosse um parmtt; 
no auge de uma dór moral, nllo ~e suicidn, 
apmas ptlo "1tdo dos 1·miorsos qut podia ler; 
nllo percebeu um dia, na rropna 11tgibeírn a 
mão do gatuno que lhe roubou o 1dogio, por­
que pmsava que C/'il a Sll.fZ; compra Ull1 pnpa· 
gnio p•r;1 \'erificar se e!e vive cem a1;os, como 
ouviu dizer; menino Hir.da e Jh) colcgio, pcr­
gunrnrn-lhe: qual é o feminino de Deus? ao q11c 
ele 1 e5ponde, pl'Ontr.mente: cf 1\'ossa Smltorn; 
concorda em que os O\'os são bons p111 n acln­
rnr a voz, porque as gnhnhas cant111n qu11n,Io 
acabam de J'Ór ; no post scri/J/11111 dumn cai tn 
ao filho, estudante em Coimbrn, foz-lhe cole 
a\'iso; tua 111âe ma11da-le quatro !tbras sem eu 
sabn·; etc., etc., etc. 

~e 
RECEITAS OE CULINARIA 

(Por .ri. Bnm) 
Fressura ralada á hesp:mhola 

..\rrunja->e uma be:;panhoh de maior 1daJe 
e mal comportaJa. Será corwe,iente que ~ue•n 
fór casado faça este prato as e.conJidtlS d;t mu­
lher, para e,·i111r questõe. de tamíha. Depois de 
c,..tar munido da hesponhola e de n ter hl\'aJo 
em tres aguas, começa-se a ralar-lhe n frc,su­
ra. Ha \'a tios rrocesoos. li m <lêles é dizer-lhe 
que o Bombita comparado ao .\lenuel <lo~ San­
tos é uma nuliJade . Outro é perguntar-lhe ,.e 
n esquadra hespanhola ainda co~tmn11, no \'e• 
rão, subir o :\laniaRures e \ir lundcnr na Plaii1 
dei Sol. Outrl> ainda é perguntar-lhe n como 
está a an·oba de castanhn em :llnm>cos o l>C ê 
verdnde que >e pensa em utilisa os ba cos da 
esquadra de Cuba como submarinos, etc. ! la 
trinta mil processo;;. Qui:lquer deles serve pnrn 
consegliirmos a fressura rnlada á hcspanholu. 
Ainda nssim o melhor é chegar ao fim do mcs 
e não lhe pagar a conta da mercea1 ia. 

Pansamantos .. . bem DBnsaaos 
QuanJo se v~ um tigre é que se pasma da 

tcroci,tnde que f""lc n-t.1uidr o tapete com um 
simrk-s recheio de carne e 0~<0. 

• 
(), 11h<1rrecimcntus é q re tornam a \'ida pi· 

t•>re>ca. Quem os ndo tem deve aborrecer-se 
itnCll..,». 

• 
Q, jlll amentos de amor ~/lo as unicas men-

ti! as q1:e tecin alguma sincen.lade. Alguns até 
chegan: 11 sei ver JaJeiros vinte e quatro horas. 

• 
Ao mulheres que nos peJem um amor eterno 

'no peo1 cs do que os saltenJores que nos pé­
de111 '' bolsn ou a vida. Xão se lhes pôde mos­
trnr Ulllll bvls:l vnzift. 

• 
Nt\o ha mu10r amnbilidnde do que ouvit coi-

sas que sabemos da b)ca de quem as ignora. 

~e 
Exageros 

A um11 mcza de café, discutia-se 11calorado· 
mente qunl seria maior, se o :ne1·ecimento de 
Apclles pint1111do um quadro coberto cam um 
vcu que iluJit1 Zcuxi~ (outro notavel pintor 
grego) se o de Zeuxis pint11ndo os cachos de 
uvns onde os pas,aros, julgamlo-11s. verdadeiras, 
'inhnm dcbicnr. Cruzavam-se ns opiniõe,;, emi­
ua11:-sc pareceres, eis seni'lo quando um pintor 
nrndnleno, que ª~'istia calado á discussão, in­
t•!I veiu cxcla11111ndo : 

-..\cnlmem·se senhores! Xão vali! a pena 
di,,.;utir e-~es me1e~imentos qu11ndo em nossos 
d1&' 'e pro,luzern ubrns bem mai5 mnra\'Ílhosas. 

-Sc:rá ~"'~'i1·cl1 mas nó; ignoramo-l'as, afü. 
murnm c111 córo os que nnatisa1·am as obras 
d<lS nru,t.1s grego>. 

-Xuda m11is ccrt<>, retorquiu o E<panhol. 
Lim pat11cio meu, po1 exemplo, pintou ha mê­
!><!> 1111111 mannha tao bem pintnd 1 que, nos dias 
de rigoro!> 1 im·emo, a 11gua, que nela se repro­
duzin, nrmccia gelada. 

Pois cu, nflrmou logo rnpidamente um gas­
cllo que tllé aí h't\'ia pugnado J'Or Zeuxis, lem·. 
bro-mc ngmn de um caso não menos raro, que 
loi um amig•> me~t te1 pintado tão perfeitamen· 
te 11111 pe,tnço de pau, 11 imitar marmore, que 
quando se pt111hn 1111 11guo in logo no fundo. 

O Espa:1hol cmbuchou um pouco, mas pas­
snJos momentos exclamou : 

-Nilo vos ndmireis de mi obrn . . .\qui estou 
eu quu tenho ein casa um retnllo de meu pai, 
pintndo com tal verdade e parecençn, que é 
I'' eciso ftl~er-lhc n ba1 ba todos os dias. 

J)evo ser isto 
~~ ,,.. ....... 

Um colnborndor no>so, es.:reve-nos, mostran­
do-se nlgo ntrnpalhndo, porque querenJo es­
crevei um pequeno conto, não sabe, em vista 
do novn fórmn de contar ns horas e não se 
empregando já os termO:J mtio dia e meia 11oile, 
como iln de dizer que no relogio da catedral 
soe,·a a meia norte. 

Tambcm nllo estamos bem ao lacto d'isso1 
mas quer-no;; parecer que deve dizer pouco 
mAis ou menos isto: 

No smo da vtllta &audral soavam as do:;t 
(J,1da/a,/as do :;ero . .. 

.fli! 11ão! 
~e 

Sub-titulo. duma noticia no cSeculo> so­
br.: a guerrn? 

O «raid> naval inglez 
P erda• d e parte a parte 

'J'udo levtl . porem, n crer que íora1u muito 
m oht importnnted ntt dot' atcn1ães. 

Pudera nllol Espera lá, que ele> já diziam o 
contnuiol 



PAl-XA lxlR 
\·1ajavam cm caminho de forn> do1.; socio~. 

e ao p:uar o comboio, n'uma c-trtÇ•\O, pergun­
tou um dele!': 

· -'lue e,,taçAo é cstnl 
O outro> cnti<iu 11 e rbeçn rei 1 postigo, e len­

do um g anJe letreiro que viu cm frente, di-!><!: 
-netrete. 
- r:nt•i ., comp11d1 e, Ajuntou o primeiro, \'a-

mos lá to·nar algumn coisa. 
• 

);o, l'a>tiJore>. ,rum tcuuo: 
Bw• horn~! Pois agorn é que o -cnhor 

\'Cm para o en,,;110, qu11n,l•1 '1b~ q11c tem <le 
entrnr log•> nn pr imci .1 'ccn.1? Pois o :;.:nhor 
não raz o rnpel de .\rrerendi:ncnto? 

-Foi ror ;-., .. o mc-m ; o 1111epcndin1cnto 
chegn 'emp1c tnr\lc. 

• 
Calino nndu vi,itando umn t11b1 icu. :\o ver 

o motor que lhe <li7.Clll ser d.: cem Cft\•11los, 
pergunta 11dmirndo: 

-E onde e.tá n C11\·oluriç11 pnrn lllntos nni­
macs? 

• 
O juiz no mari.lo queixoso: 
-l~csponJa-me 11 bto: dcbaix•> de que im­

pres-:'lo estava o senhor qu ui.lo sua n~ulhcr o 
RtRCOU C<lm R Vlli'<0,11 li ? 

-Eu, sr. juiz; nào e~tn\'11 debaixo de ne­
nhuma imprcs-ão; c;t.1\•11 <!cbuix<> da mc,a! .•. 

~e 
.Judo adiado 

Os c11ixeiros nJiar 1m o plÍ'llei o b.1ile dc-t11 
época, ndi.1111m ª' eleições r.u11 •>'> n"\'OS co1-
pos gerente-: agórn nJmram o baile que se dc­
\'Ía realisar hoje ... O grupo Jo> B 1mb11rrnl tc­
\'C que nJiar 11 1eci1.1 11nui1c1aJ.1 p1111 'egun­
da-:eiro ... :\'uturnlmcntc os oper11no> ta111b.::11 
teem que n.11Rr a 1écit" do -eu gr 11p<1 ••• 

E-tlllllOS n:1 te rn J >s adi.wu111as ;\.\<> C•>n­
lun.iir corr. aJia111ammlos, por.:iue l>-.O ja n!lo 
era no\'i<ladel 

Associação de Cl • sse dos E'llpreg•ldos n9 
Comercio e Industria 

A Direcção desta colecth·idadc fez distribuii 
relo:, seu' associado" uma circular do "cguin­
fc teor: 

Cumprindo com o modc><to dever do quem 
nutre t\lgum nmor nH11ociu1hro. vem n Dh·ccç1'0 
do ,\,.14oci11~:10 de Ctu .... c ''º" fü11p1•c1<udo" no 
ComC'rcio e lndu><triu dc .. w loc11lltl11dc, com11-
nicur·vo11 <1uc o tH1U 11C-de UHtu><.•lutlvn ucnbn ele 
sof1·c1· ituportuntcrt 1ndhorn1n<.•nton. "~tt\ndo 
por cstu.~ tnotivo {• ulturu de 11uti11fuz'-•1· pleno· 
sncntc º" fin" u que 11c <l~tttinn. 

Grato "º"fica tnmlu.-.111 v.:r na tuu\ t44.hlc todoti 
o,; que ru11·n elu c..·ontribucm <' por <'•tttc fucto. 
vi1110~ rc,.pcitoKamontc h"mhrnr-vnH n grnotk 
con\•cnil•ncitl que hn com o f1·t.•c.11wnc1n e.ló" 
8CU'4 lHOJCX.:inc.lo~. 

.\ Mê,tc dn .\tt"40C'inçt10 a\!othit ti(" Ml"r auclhoru­
dtl co111 uni ~tlhhtct .... ~ <lc: leiu1rn, ('mc.le t()d0'4 o .. 
.eociol( tccn1 a tt.un lli1'4p0'4içõ.o. p.u·u nli t1crcu1 
lido~. Oli licg:uintc."tc jc>rnaiK: c.hndnl'4, Se1..·11lo e 
Ditu·io ele."'" .. \t>tidu~: 1Ct.•mmuli'4, () Ct1i.w._•irn. de 
Li"ho<1: ,\ Aç<io, do l'orto: ,\ 1 ·,.,.<1,tck, de To· 
1nnr: .. :\. lºn: "" Tôrrt•H, <lt,• 'fo1Tc."l4 \\"<lnh•: 
Sotil'im1 de ,1/.;ohar11: O 1>.-f,•11so1· e () 1 ·11·011. 
c<1:<, de <.:ntd.1>< d.1 lt•linhn: u 1·«,·i•<tu mc1111<1l 
ilu~tr.1d11 A Cctça, etc. etc. 

lguulme11tc c"t•io 6 di"f>º"i9:w """ "~"oclu· 
do ... toda" 11<1 ohr.1" Jitcrnrith• <ti•c comt>ôcm n 
bibliot<'Cll da \Kt1ociaçào. 

Te1u tarnbc1n t'l .. \lil'\OCÍUÇl\u. pnra rccrclo do1:t 
socio ... divcr,.011 jogo ... tnlK como: bilha:·. cnr· 
tn.s. lf'>lt>, tlanu.h•. dúminô. gloriu, etc., etc. 

.\. t1êdc du \llt<OCIUÇ•io cncon1r11-..c nb~rtn to· 
d OK Ot<diRS da;1 ti h or3K ,, .. 0,:10 !:ort\14,c.'XCC!'IO 
âtot tK'riUndnK·fciruf4, <"IU <1uc nhrt• i'tK U 

1::111 vi-ttudocX.fH>KlO, CXl)Cr lUUOl't llllC o digno 
COl1ttOCÍO honreº"' tU\hHl d.• \11140\.'ÍUÇl\C.) COIU ll 
&u11 f1cq11cncio. 

Cal<lnK dt1 Ruil1h,,, 2'J de "º''"ml>ro de HIVi. 
.\ l)irccçüo -}os<' J)iu" "" 11.c•Mclo, i>tmlino 

Alba110 de F1q11cil'c<ic1, jolf<' /,uiz <h' Ccw1pc>8. 

O VffiOSCAS 

Di'7ersões 
Baile de mascaras 

~a \'a,tn SAla da Associação Jos &'mbeiros 
\'<>lunt11rios, 1e11lisa-sc hoje <lm g1andio'o baile 
de ma•carn~. cujo proJuto liquiJ<> reverterá a 
fA,·or de Ag°'tinho J.)S Sento'-, contínuo dest11 
colccth·i<lade. O preço dR cntrnJa é de io cen-
!.'\VOS. 

Soirée dançante 
Pttm n;\o prejuJic.1r o be•1efkiaJo, <lo bnile 

que nc1mn noticiamos, ficou tnin,feriJn r11ra o 
p1oxi1110 domini;•> 3, n ,;oirée <!ançantc qrn: es­
ta\'11 11nunciaJa para hoje nu Associação dos 
Caixeiros. 

Grupo Dramatic o d o Bombarr al 
Por m<>th•os imprevistos resolveu este grupo 

tran~ferir, rnra qoando se anunciar, o recita 
que tcncionnv11 vir dar no TeRtro Pinheiro 
Chag11s no diu 4 do corrnnt~. 

Grupo Dramatico Operario 
E' no proxjmo dia r 1 que ~te grupo rca­

li•n 11 sun primeira recita destR época, ~ubindo 
á sce11n 11 comedill cm 3 netos <A porta fols11>, 
e o drama en1 1 neto e Amor de pai•. Pores­
recinl deferenc1a Rbrilhrlnta1á e'te cspect11culo 
uma 01qut$tra compo,ta por distinto:; nmndo­
res sob 11 1 egencia do di>tinto m.1eo11·0 sr. :.la­
nuel d11 Encnmação. 

•O Tio Padre 
Pro-cguem com toJa a acti \"idade os cns11ios 

d~o.;ta e11g1nçadissim11 comeJin cm 3 actoo, que 
bre\'e'l1ente subirá â scenH, no Teatro Pmheiro 
Chag11-., em recita promovida pelo gTUpo d1!1· 
matico dos empregados no comercio. 

~~ 
Declaração 

,\ntonio Gil, ba11.>ciro, 'em p.>r e':e meio em 
desagravo da sua hone-1id11'1c e honrr.dêz, 
con,·iJnr toJo~ os inscritore' do' 1 i. qundrages­
simos, n.0 31 S6 da !<>teria do l'atlll que nn sua 
c11sa fornm abertos em in~c1içào, ufim de po­
der-lhes dcnwn,trar o contrnri<> do boato que 
coneu de bu:·la sobre o p1eço do cu,to dos 
(q1u1,!rnges,,imos) e bem Rssim do dinheiro re­
cebido, d<l que pos:.ue !Jocumcntos comprova­
ti vos. 

Cuidas dn Rainha, 2'.> de Oer.embro de 1914 
A11/011io Gil 

Agradecimento 
Jaime Mendes vem por este 

meio patentear o seu profundo r e­
conhecimento para com todas as 
pessoas que por qualquer fór1_lla 
contribuiràm para o bom ex1to 
do seu beneficio, realisado no Sa­
lão Central, na passada segunda­
-feira. 

Caldas da Rainha, 30 de De­
zembro de 19lq. 

Jaime )V/endes 
Oper .ido Jo ;:,al5o e. 'ttAl) 

~e 
Anuncios 

Preços por cada linha 
(Até 3 publicações) 

}<;as 3.ª e 4.~ paginas- 3 centavos 
Xa z.• pagina ...... - 4 centavos 

Parn mais de 3 publicaçõe~ contracto especial 
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Frigideira de miolos 
SECÇÃO CHA.RADISTICA 

Decifrações do 11.• 12, 

1 Heconhccímcnto. 2-Filosofi11. 3-Fina­
do. 4 - :.1cu1da. 5- Capacete. 6 - :.Ioreira. 
7-Elc. l)-Açor, roça. 9-Faria, aria. 10-
Prato, rato. 1 1 '\cm 'ó de pão vive o ho­
mem. t 2· ·~lnccdo de C.wnlleiros. 

1.• decifl'•do,. 

Com garbo e sem con,,onnle no direito, o 
pélugo vé um charndi!>tn-1-1-1. 

llym«laicr 
2 
Niio é muu no lodnç.'11 este concclho--1-2 • 

llymulaia 
3 
Aqui e~lc homem é homem-1-2. 

Riohet 
4 
E~tn nvc e este animal \•alem uma moeda 

antiga-2-1. 
Sa11tareno 

Electricas 
5 
E.'>!e pano, corria como moeda em )loçam-

bique-.z. 
/Jymalaia 

6 . 
O comandante arabe tem a n-.cera-1. 

Jlymulaia 
7 

Metamorfoses 
l~'>le homem é homem D. )l.~-3. 

Riohl't 
8 
Tem n demente na cabeça (L. T.}-2. 

Riol1et 
9 
Pro\'incia de madeira (:-1. P.)-2. 

Riohet 
Em triangulo 

10 . .. . . . . Terrn porlugué>a 
Liquidos 
Plnnctas 
Conccdos 

"' .. "' . 
"' "' "' * • • • Artigo 

Consoante • * 
• lfymalala 

Truncadas 
li 
O cronómetro diz bcm-4. 

Rioh~t 

l:! 
Mulher no cspaço-2. 

Riol1ct 
13 
E~t11 cova guarda ·Z. 

Riohct 

Enigmas 
ll l'o,. /11/dais 

Q :-1 l' .-\ ;\ E o B :-.; 

3 3 1 1 3 
O 111ai1t velho 

Maçada m usical 
1~ ~ 
Formar o nome dum macl>tro portuguu3 

com n~ letras d.1 seguinte frase: 
TH.\G0-1.HE DEZ, :-1. O. :-\. 

O 11uos vcllro 

Maçada geografica 
li\ 
Formar o nome duma terra portuguêsa 

com ª" letras da seguinte frase : 
C.\HLOS yr._ C.\L 

0 m11 ~ VC'lllO 
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O VIROSCAS 

DE 

José da Z ilva tj3ia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

----CALDAS DA .RAINHA=- ==~""~- -
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todos os generos tais 
como : Revistas literarias e scientificas, placards 
prospectos, memoranduns, facturas, participações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, notas de expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, p;:ira professores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 

Completo sortido em artigos de escritorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, galva­

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 
Modicidade nos preços Perfeição e rapidez 

áJilfietes pcstais ilustra6cs 
Com lindas colecções do fantasia e lindas 

vistas de C a l das, Obidos o Peniche 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sor tido de tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com ou-

tras[ casas suas congeneres 
Oficina de Encadernação anexa á Tipografia 


